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Como Maria, portadores da alegria e do amor: Louvai o Senhor, que levanta os fracos
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O Santuário de Fátima garan-
tiu as celebrações de Natal e Ano 
Novo, respeitando as regras de 
segurança previstas, nomeada-
mente a necessidade de preser-
var o distanciamento físico entre 
peregrinos e o uso obrigatório 
da máscara em todos os seus 
espaços. 

Na Missa do Natal do Senhor, o 
reitor do Santuário, padre Carlos 
Cabecinhas, sublinhou a entrega 
de amor presente na Encarnação 
do Verbo e exortou os peregri-
nos a viverem este tempo numa 
atitude comprometida com a 
fraternidade cristã.

“Celebrar o Natal comprome-
te-nos na nossa relação uns com 
os outros, nomeadamente na 
atenção a quem precisa de aju-
da ao nosso lado. Se, em Jesus 
Cristo, Deus assume a nossa fra-
gilidade, acolhê-Lo significa ven-

cermos a indiferença diante dos 
sofrimentos dos outros e estar-
mos dispostos a sermos suporte 
e ajuda par a a fragilidade dos 
que nos cercam, com quem vive-
mos ou contactamos”, concluiu.

No final da celebração, cum-
priu-se a tradicional veneração 
da Imagem do Menino Jesus, 
mas sem a tradicional osculação, 
sendo esta substituída por uma 
vénia.

Uma semana depois, na Missa 
de 1 de janeiro, que celebrou a 
Solenidade de Santa Maria Mãe 
de Deus, o sacerdote conside-
rou a paz como missão cristã e o 
dom mais importante para o ano 
que agora inicia.

A partir da mensagem do 
Papa Francisco para este Dia 
Mundial da Paz de 2021, o sacer-
dote lembrou o desafio deixado 
pelo Santo Padre à “cultura do 

cuidado” enquanto caminho 
para a paz. 

“Somos desafiados a viver este 
ano que agora se inicia com esta 
cultura do cuidado pelos outros, 
e se, daqui a um ano, pudésse-
mos avaliar o ano 2021 e o ava-
liássemos como o ano do cuida-
do uns pelos outros, seria um 
ano ganho, teria valido a pena, 
mas isso depende de nós e do 
nosso empenho”, afirmou.

O ofertório deste tempo fes-
tivo, este ano é destinado à 
Diocese de Pemba em Moçam-
bique, para os deslocados de 
Cabo Delgado, uma zona norte 
do país, onde existe uma grave 
crise humanitária devido aos 
ataques perpetrados por milí-
cias fundamentalistas islâmi-
cas, da qual resultaram mais de 
2000 mortes e 560.000 pessoas 
deslocadas.

Reitor do Santuário presidiu à Missa do Natal do Senhor e à 
Missa da Solenidade de Santa Maria Mãe de Deus e exortou 
os peregrinos a uma atitude comprometida com o próximo.
Cátia Filipe

Apelo à fraternidade e à paz 
nas últimas celebrações de 2020

No início deste novo ano de 2021, que o Santuário dedica aten-
ção à fragilidade humana, iluminando-a com a fé cristã e partindo 
da mensagem de Fátima, importa acolhermos a exortação do Papa 
Francisco à “cultura do cuidado” pelos outros.

A pandemia que nos atingiu e que continuará a acompanhar-nos 
ao longo deste novo ano, veio pôr em causa as nossas seguran-
ças, que julgávamos inabaláveis, e deixou a descoberto as enormes 
fragilidades nossas e daqueles que nos cercam ou com quem nos 
cruzamos. A crise económica provocada pela pandemia, por outro 
lado, deixou bem patente as grandes dificuldades que tantas pes-
soas sentem hoje em dia naquilo que é mais básico. Diante disso, 
importa afirmar que a tentação da indiferença, por um lado, e o 
perigo de encararmos os outros como uma ameaça, por outro, não 
são nunca caminho ou solução. Por isso, o Papa Francisco, na men-
sagem para o Dia Mundial da Paz, a 1 de janeiro de 2021, convida-
-nos a iniciar o novo ano, refletindo sobre “a cultura do cuidado 
como percurso de paz”. Vale a pena prestar-lhe a devida atenção.

O Papa apresenta-nos aquilo a que chama a “gramática” do cui-
dado, isto é, os princípios e critérios fundamentais do cuidado pe-
los outros: “a promoção da dignidade de toda a pessoa humana, 
a solidariedade com os pobres e indefesos, a solicitude pelo bem 
comum e a salvaguarda da criação”. A cultura do cuidado mani-
festa-se, antes de mais no respeito pela dignidade de cada pessoa 
e pelos seus direitos. O respeito pela dignidade de cada pessoa le-
va-nos a assumir “a responsabilidade de acolher e socorrer os po-
bres, os doentes, os marginalizados”, diz o Papa. Depois, fala-nos 
do cuidado do bem comum e recorda o que tinha afirmado já ante-
riormente: que no contexto da atual pandemia, “ninguém se salva 
sozinho”. Refere também o cuidado através da solidariedade, que 
“exprime o amor pelo outro de maneira concreta, não como um 
sentimento vago, mas como a determinação firme e perseverante 
de se empenhar pelo bem comum, ou seja, pelo bem de todos e de 
cada um, porque todos nós somos verdadeiramente responsáveis 
por todos”. Por fim, fala do cuidado e da salvaguarda da criação. 
A conclusão da mensagem é clara e taxativa: “Não há paz sem a 
cultura do cuidado”.

A mensagem de Fátima, que tem a paz no seu centro, orienta-
-nos para esta cultura do cuidado, como muito bem nos mostra o 
testemunho de vida dos Videntes, sempre preocupados com o bem 
que poderiam fazer aos outros, sempre atentos aos mais pobres, 
mas também aos familiares e vizinhos, ou aos peregrinos que os 
procuravam e lhes pediam que intercedessem pelas suas intenções. 
Como eles, somos todos nós que somos desafiados a viver este ano 
que agora se inicia com esta cultura do cuidado. 

Desejo a todos os leitores da Voz da Fátima e aos peregrinos, 
colaboradores, amigos e benfeitores do Santuário um ano de 2021 
repelo das bênçãos de Deus.

“A cultura do cuidado 
como percurso de paz”
Pe. Carlos Cabecinhas

O início de um novo ano renova sempre a nossa 
esperança, alimenta em nós a expectativa de 
que este ano seja melhor do que o que terminou, 
mesmo quando temos consciência de que as 
dificuldades que nos afetaram em 2020 não 
estão definitivamente superadas.

Nas celebrações do tempo de Natal, a tradicional osculação da Imagem do Menino Jesus foi substituída por uma vénia.
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@fatima.pt e os novos púlpitos do Santuário
Aos poucos, as 
celebrações de Fátima 
começam a regressar 
à normalidade 
com a presença de 
peregrinos. Mas 
durante este ano 
de pandemia, o 
Santuário, como 
a Igreja em geral, 
teve de se adaptar 
e encontrar novas 
formas mais criativas 
de fazer chegar a 
mensagem de Fátima 
aos peregrinos 
privados de se 
deslocarem à 
Cova da Iria, 
tornando-a 
mais próxima.
Carmo Rodeia

O dia 14 de março vai ficar 
na história do Santuário. Nesse 
dia, às 11h00, pela primeira vez 
na história deste Santuário, em 
mais de cem anos, uma celebra-
ção estava a ser realizada à por-
ta fechada, sem peregrinos. Este 
marco histórico, decorrente das 
condições sanitárias emergentes 
da pandemia, haveria de con-
dicionar o Santuário em vários 
momentos do seu ano pastoral 
levando ao cancelamento de vá-
rios eventos e ao adiamento de 
outros. Um dos momentos mais 
difíceis foi, sem dúvida, a cele-
bração do 13 de maio à porta 
fechada; uma dificuldade que se 
iria repetir em outubro, não de 
uma forma tão radical, mas com 
a entrada de peregrinos condi-

cionada a um máximo de seis 
mil pessoas.

Diante da inevitabilidade da 
ausência confirmada de peregri-
nos, nacionais e internacionais, 
competia ao Santuário encontrar 
um plano B para se fazer pre-
sente junto dos peregrinos que 
se encontravam impedidos de se 
deslocar à Cova da Iria.

O projeto de transmissão de 
quatro celebrações diárias – 
duas missas e dois terços –, pre-
sididas sempre a partir da Basíli-
ca de Nossa Senhora do Rosário 
de Fátima, de segunda a domin-
go, em parceria com a TV Canção 
Nova Portugal e amplificado por 
outros meios da Igreja que pron-
tamente corresponderam à re-
transmissão do sinal produzido 
em Fátima, haveria de mudar por 
completo a forma e o modelo de 
comunicação do Santuário de 
Fátima. As redes sociais trans-
formaram-se no novo púlpito da 
Igreja em Fátima.

Estávamos no início de um 
confinamento, de tempo inde-
terminado, que impedia a cele-
bração do culto com a presença 
física de fiéis. O estúdio improvi-
sado permitia mitigar a ausência 
de peregrinos. E, se eles não po-
diam ir a Fátima, teria de ser for-
çosamente Fátima a ir até eles, 
levando-lhes o colo materno 
que o vírus lhes tinha roubado.

Diariamente, a partir deste 
lugar, Fátima fez-se presente na 
casa de milhões de espetado-
res que seguiram pela televisão 
por cabo, mas sobretudo através 
das redes digitais do Santuário 
– Facebook: @SantuarioFatima 
e Youtube: santuariodefatimaO-
ficial – quatro celebrações diá-
rias de Fátima. Logo na primeira 
semana, as novas tecnologias 
confirmavam o que a literatura 
sobre elas narrava: chegar mais 
longe, aproximando Fátima dos 
peregrinos, onde quer que se 
encontrassem. E, de facto, Fáti-
ma tornou-se um verdadeiro al-
tar do mundo, ligando todos os 
continentes, registando sempre 
milhares de seguidores em dire-

to, colados às transmissões nos 
canais do Santuário que, nesta 
primeira semana, entre 14 e 23 
de março, registaram recordes 
de participação com uma assis-
tência permanente entre os 2 
500 e os 4 000 mil peregrinos vir-
tuais em cada transmissão. Hou-
ve dias em que o terço às 18h30 
e às 21h30 teve mais de 5 000 
peregrinos em direto em cada 
um dos canais. O dia 25 de mar-
ço haveria de ser outro marco. 
A Consagração de Portugal e de 
Espanha ao Sagrado Coração de 
Jesus e ao Imaculado Coração de 
Maria, a que se juntariam mais 
22 países, foi a prova de como 
as tecnologias poderiam servir a 
Igreja a vencer distâncias e con-
finamentos.

Entre 16 e 23 de março, o Fa-
cebook teve um crescimento or-
gânico de 3 000 pessoas por dia. 
Neste momento seguem a pági-
na do Santuário 1,217 milhões, 
mais 200 mil do que no início de 
março. Nessa semana, pelo me-
nos 2 milhões de pessoas estive-
ram no Facebook do Santuário, o 
que representou um aumento de 
388%. As próprias publicações 
alcançaram 2,5M de pessoas, 
mais 69%, registando-se uma 
média de visualizações de 37 100 
por conteúdo, nesse período. 
De resto, nessa semana regista-
ram-se 980 mil interações, mais 
182% do que era habitual.

Apesar da aposta no direto, 
seja no Facebook seja no Youtu-
be, estas plataformas continuam 
a gerar números muito significa-
tivos para o Santuário no que diz 
respeito aos conteúdos publica-
dos que são de variada ordem, 
refletindo as dinâmicas desen-
volvidas e a vida diária deste 
que é um dos mais importantes 
santuários marianos do mundo. 
Resumos de notícias, informa-
ções, eventos, apresentação dos 
espaços são os conteúdos mais 
publicados, sempre acompanha-
dos de fotos ou vídeos. 

Hoje, o Santuário apenas 
transmite a Missa das 11h00, de 
segunda a domingo e o Terço 

Consagração ao Sagrado Coração de Jesus e 
ao Imaculado Coração de Maria de Portugal 

e de Espanha bateu todos os recordes
A Consagração ao Sagrado Coração de Jesus e ao Imaculado Coração 
de Maria, no dia 25 de março foi, porventura, uma das mais impor-
tantes e amplamente difundidas transmissões nas redes sociais do 
Santuário alguma vez alcançada. Pela primeira vez registou-se em 
direto no canal do Youtube, SantuárioOficial, do princípio ao fim de 
uma celebração, mais de 140 mil subscritores, para além, de mais de 
50 órgãos de informação – web, por cabo e por satélite – “pendura-
dos” no sinal em direto produzido pelo Santuário de Fátima.
Em Espanha esse sinal, emitido pela Televisão da Conferência Epis-
copal Espanhola, no cabo, permitiu ao canal o melhor e mais alarga-
do share de audiências alguma vez alcançado pela televisão católica 
espanhola, mais de três milhões de espetadores.
Através do streaming das redes sociais do Santuário, vários canais, 
dos Estados Unidos ao México, Panamá, Índia ou Brasil, sem esquecer 
o continente europeu, retransmitiram o sinal produzido em Fátima.
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YOUTUBE, a rede em crescimento
Os nove meses que passaram desde o início do confinamento fi-
zeram disparar os números do canal do Youtube do Santuário de 
Fátima. O número de subscritores, que se situa nos 185 mil, entre 
março e dezembro cresceu 63%.  66% dos subscritores são do sexo 
feminino e 34% do masculino, sendo a maior percentagem de subs-
critores os adultos com mais de 35 anos. Entre os 35 e os mais de 65 
anos, a percentagem de subscritores ronda os 86,7%. A maioria dos 
subscritores é de Portugal (31,9%) logo seguida do Brasil (25,5%). Se-
guem-se subscritores de Espanha (8,6%), França (4,1%) e Itália (3,6%).  
Entre os diretos, feitos diariamente às 11h00 e às 18h30, e os vídeos 
publicados, registou-se um total de 11,1 milhões de visualizações, 
que representam um total de 3,7 milhões de horas. Em média, os 
subscritores deste canal demoram-se 20 minutos ou mais. Refira-se 
que 35% das visualizações do Canal resultam da sua subscrição, mas 
há 40% dessas visualizações que resultam de fontes externas, isto 
é, através da página do santuário- www.fatima.pt e WhatsApp ou de 
pesquisa no Youtube.

das 18h30, também de segunda 
a domingo, tendo estabilizado 
o acompanhamento em direto 
nos 1 500 seguidores em cada 
uma das celebrações, variando 
um pouco consoante o dia da 
semana.

Este ano, desde que começou 
o confinamento até 14 de dezem-
bro, o Santuário fez 325 publica-
ções, sendo 232 fotos e 93 vídeos. 
A página registou uma interação 
média de 7,5%, com mais de 63 
milhões de minutos vistos (um 
aumento de 173% em relação ao 
ano de 2019). Os vídeos de um 
minuto foram visualizados por 
4,7 milhões de pessoas (o que re-
presentou um aumento de 551% 
em relação ao ano anterior). O 
dia com mais visualizações foi o 
13 de maio, com 2,2 milhões de 
minutos visualizados, seguido do 
13 de outubro, com 915 mil minu-
tos visualizados. Já os três vídeos 
mais visualizados e com maior 
alcance foram o Voltaremos, com 
892 mil minutos visualizados, 
com um alcance estimado de 5,2 
milhões de pessoas; seguido do 
vídeo #gratidão aos Peregrinos 
que alcançou 1,9 milhões de pes-
soas e gerou 166 mil interações. 
Finalmente, o terceiro vídeo mais 
visto foi o da Procissão das Velas 
de 12 de junho com um alcance 
estimado de 1,9 milhões, 182 mil 
minutos de visualizações e 167 
mil interações.

Já no Youtube, o Santuário 
passou de 64 mil subscritores, 
no início do ano, para 72,6 mil 
(logo na primeira semana entre 
16 e 23 de março); e agora tem 
mais de 185 mil subscritores. Em 
média seguem o canal do San-
tuário, em direto, entre 2 500 e 3 
500 subscritores.

No Instagram, a rede social 
que mereceu uma atenção mais 
singular do Santuário neste ano 
de pandemia, foram feitas 110 
publicações com uma média de 
10 mil gostos por cada uma. 70% 
dos seguidores do Santuário são 
mulheres, a maioria, 69,8%, com 
idades compreendidas entre os 
35 e os 65 anos.

185 mil subscritores
Total de visualizações 11,1 milhões
Horas de visualização 3,7 milhões

Duração média de visualização 2:06 minutos
Entre 300 e 500 pessoas estão sempre ligadas 

ao Santuário através de www.fatima.pt
3 dias de maior audiência

13 de maio 550 mil visualizações
25 de março 405 mil visualizações
13 de outubro 92 mil visualizações

1 236 661 seguidores
325 publicações em 2020

Publicação com maior alcance em maio: 1 939 240 
5,5 milhões de visualizações no último trimestre

63,3 milhões minutos de visualizações 

Vídeos mais vizualizados

“Voltaremos!”
5,2 milhões pessoas alcançadas

“#gratidão aos Peregrinos”
1,9 milhões pessoas alcançadas

“Procissão das Velas | 12 de junho de 2020”
1,9 milhões de pessoas alcançadas

114 mil seguidores
110 publicações

Média de 10 mil gostos por publicação
70% mulheres

69,8% com idades entre os 35 e 65 anos

www.fatima.pt192 notícias
150 newsletters
398 102 visualizações
Tempo médio
de permanência: 1”28



“Fátima não é uma soma 
de castigos, mas de apelos 
sucessivos à esperança”
O padre Jorge Duarte é a voz do comentário da Rádio Renascença de maio a 
outubro em Fátima. Fez o seu batismo na narração radiofónica em maio de 
1982, durante a primeira visita de São João Paulo II, e de há 40 anos para cá 
regressa sempre ao mesmo lugar, reconhecendo que muita coisa mudou no espaço 
– “Fátima soube dialogar com a arte” –, mas no essencial o “grande milagre de 
Fátima são os peregrinos que continuam iguais”.
Carmo Rodeia

NO SÉCULO XXI
#FÁTIMA

Pe. Jorge Duarte
Entrevista disponível em www.fatima.pt/podcastpodcast

Fátima “é um convite à procura da 
verdade, daquilo que é essencial” e 
que é encontrar “um sentido para a 
vida”, para que ela seja vivida “com 
esperança”.

O diálogo entre Nossa Senhora e 
Lúcia, para que nada temesse por-
que teria sempre o Seu consolo, é a 
principal chave de leitura do padre 
Jorge Duarte para falar de Fátima, 
40 anos depois de ter iniciado o seu 
primeiro trabalho como narrador 
da Rádio Renascença, nas grandes 
celebrações aniversárias, de maio a 
outubro de cada ano. Numa conver-
sa desempoeirada, ao jeito de quem 
fala mais com o coração do que com 
as palavras, o sacerdote do Porto, 
que já perdeu a conta aos milhões 
de peregrinos que o viram e ouvi-
ram nas ondas da emissora católica 
portuguesa, olha para Fátima como 
quem olha para o mar: “é sempre o 
mesmo, mas não posso viver sem 
ele”.

O padre Jorge Duarte, sacerdote da 
diocese do Porto, pároco de Mafamu-
de, em Gaia, natural de Vila do Conde, 
é o convidado do Podcast #Fátima no 
Século XXI deste mês de janeiro.

Na abertura de um novo ano, for-
temente marcado pelo que vai so-
brando da pandemia, o sacerdote 
recorda aos que ainda persistem “no 
preconceito contra Fátima” que aqui 
se respira a “mensagem de esperan-
ça que a humanidade precisa”. 

“Fátima não é uma soma de casti-
gos, mas de apelos sucessivos à es-
perança e que nos leva, de cada vez 
que caímos ou enfrentamos uma di-
ficuldade, a sabermos estar serenos”, 
adianta. E, prossegue, “a mensagem 
fundamental que Nossa Senhora 

deixa a Lúcia é ‘não temas’. Não se 
trata de nos dar a chave para a 

resolução de todos os pro-
blemas, para os quais 

temos de fa-
zer a 

nossa parte, mas dá-nos a sereni-
dade de não entrarmos em pânico 
nas dificuldades da vida”, esclarece 
ao acrescentar a segunda parte do 
diálogo entre Nossa Senhora e Lúcia: 
‘O meu imaculado coração por fim 
triunfará’.

“A esperança é a grande mensa-
gem de Fátima; não é esperar que 
alguma coisa caia do Céu, mas acre-
ditar que cada gesto, do mais pe-
quenino ao maior, vale a pena para 
a construção de uma nova humani-
dade”.

“Em Fátima respiramos espirituali-
dade e humanidade. Se me permite 
a analogia ao Evangelho: Fátima é 
fazer a experiência de tocar a orla 
do manto, ir à procura do essencial 
e depois fazer a experiência bela de 
não sermos nós a tocar na orla do 
manto, mas de termos sido tocados 
por ele”, afirma numa analogia ao 
episódio da mulher que quer tocar 
no manto de Jesus para se curar.

Por isso, diz o padre Jorge Duarte, 
os peregrinos são, “a seguir a Nossa 
Senhora e aos pastorinhos”, o “ver-
dadeiro e grande milagre de Fátima”.

“As multidões que ano após ano, 
sem esperarem nada de novo, re-
gressam, estão e comovem-se com 
Fátima. As cerimónias são sempre 
iguais; sabemos minuto a minu-
to como tudo decorrerá; sabemos 
os sítios e as pessoas continuam a 
vir... Habituei-me a olhar para essas 
multidões vendo em cada peregrino 
uma história, um gesto que é cami-
nho feito, uma lágrima que é vida. 
Tudo é espontâneo”.

“Não vejo qualquer diferença en-
tre os peregrinos que tinham de 
dormir nos autocarros ou ao relento 
ou que demoravam horas a chegar 
a Fátima e os peregrinos de hoje. As 
condições podem ter mudado a to-
dos os níveis, desde a mobilidade às 
condições de acolhimento e de alo-
jamento, mas os rostos, os sorrisos e 
as lágrimas dos peregrinos mantém-
-se como há cem anos. E por mais 
anos que passem os peregrinos se-
rão sempre peregrinos”, afirma.

“Naquela esplanada encontra-se 
o silêncio e a paz” que permitem a 
“peregrinação mais difícil que é da 
cabeça para o coração” afirma re-

cordando o que lhe disse um amigo 
pessoal, dirigente da comunidade 
Hindu em Portugal. “Muitos dos pe-
regrinos de Fátima nem são cristãos;  
há muitos que vêm em procura de 
um sentido de vida, de uma paz in-
terior, de uma reflexão”.

“Fátima está-me nas entranhas e 
imagino que está nas entranhas de 
muita gente”. E, regressa aos precon-
ceitos. “Ao longo destes anos desco-
bri alguns preconceitos e numa pe-
regrinação posso ver muitas coisas. 
Posso ver, por exemplo, a passadeira 
das promessas e só ver isto; posso 
fixar um rosto sacrificial, penitencial 
ou ritualista e isso são preconceitos” 
adianta, lembrando que “só entende 
Fátima” quem vem de coração “aber-
to e despojado” e quiser “deixar o 
coração falar”.

“O segredo de calçar os sapatos 
dos peregrinos é não nos tornarmos 
protagonistas. Tentarmos ser um pe-
regrino à procura dessa grande pe-
regrinação que passa por dentro de 
cada um de nós e sem preconceitos”, 
diz ainda.

E o que mudou ao longo de 40 
anos, desde 82 até agora? “Muitas 
coisas mudaram no Santuário de 82 
para cá” responde, elegendo o que 
designa por “o caminho da beleza, 
que foi uma escolha do Santuário”. 
“É evidente e claro o diálogo entre 
o Santuário e a cultura de hoje. Fáti-
ma é quase um museu a céu aberto 
no qual muitos artistas contemporâ-
neos inscreveram o seu nome, dei-
xando aqui obras de arte de valor in-
calculável do ponto de vista estético, 
inspiradas pela mensagem” refere o 
padre Jorge Duarte. “E a Igreja estava 
a necessitar de saber dialogar com 
a arte e a cultura do nosso tempo”. 

“É uma beleza despojada, do novo 
Altar do Recinto à Basílica da Santís-
sima Trindade... Nós olhamos para es-
tes locais e vemos a história recente 
do Santuário e o seu contributo para 
este diálogo com a cultura”, como foi 
a renovação litúrgica em Portugal. 
“Ainda está por fazer essa história, 
mas os encontros nacionais de Litur-
gia que decorreram em Fátima, mobi-
lizando milhares de leigos, foram de-
cisivos para a mudança litúrgica em 
Portugal”.

O segredo de calçar os O segredo de calçar os 
sapatos dos peregrinos é não sapatos dos peregrinos é não 
nos tornarmos protagonistas. nos tornarmos protagonistas. 
Tentarmos ser um peregrino Tentarmos ser um peregrino 

à procura dessa grande à procura dessa grande 
peregrinação que passa por peregrinação que passa por 
dentro de cada um de nós e dentro de cada um de nós e 

sem preconceitossem preconceitos

Fátima está-me nas entranhas Fátima está-me nas entranhas 
e imagino que está nas e imagino que está nas 

entranhas de muita genteentranhas de muita gente

Foto: © Diocese do Porto
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  FÁTIMA AO PORMENOR

A PEÇA DO MÊS

O enobrecimento das imagens sagradas com recurso a or-
namentos têxteis constitui uma prática assinalável ao longo da 
história da Igreja. No Santuário de Fátima, muito cedo se procu-
rou a dignificação do lugar de exposição da Imagem da Virgem 
de Fátima através da colocação de peças de material têxtil (toa-
lhas e fitas) sobre a peanha que assinalou o local exato das 
Aparições, à maneira de corporal que releva a sacralidade da 
relíquia exposta. A vontade de dignificar o lugar onde a Imagem 
— tomada como vera efígie da Mãe de Deus e, por isso, relíquia 
— é colocada à veneração dos fiéis constituiu móbil fundamen-
tal para a oferta destas peças, cuja presença se regista já em 
finais da década de 20 da centúria de Novecentos. As toalhas 
cobriam, assim, a parte superior da peanha nas diferentes pe-
regrinações, deixando de ser ali colocadas com a reformulação 
da antiga peanha nos anos 80 (embora haja registos iniciais de 
nesta ainda serem usadas toalhas). 

O espólio do Museu do Santuário de Fátima conserva vários 
exemplares, constituídos sobretudo por toalhas de formato cir-
cular, não obstante as provas documentais registarem formatos 
distintos, como o retangular, revelando delicados trabalhos de 
costura, crochê e bordados, nos quais pontuam sobretudo as 
cores branca e azul, alusivas à Virgem Maria. As toalhas mos-
tram-se guarnecidas com motivos fitomórficos e geométricos, 
como a toalha com lírios bordados em fio de seda de matizes 
metalizadas sobre campo azul, de remate franjado.

Museu do Santuário de Fátima

Os ciclos das aparições de Fátima: angélico, mariano e cordimariano  

A reflexão teológica sobre o 
acontecimento de Fátima, na ten-
tativa de sistematizar o fenómeno 
em ordem a torná-lo compreen-
sível e reflexível, fixou três ciclos 
distintos, correspondentes às apa-
rições descritas por Lúcia de Jesus 
nas suas Memórias. 

Ao ciclo angélico correspon-
dem as aparições do Anjo da Paz, 
da Pátria e da Eucaristia, na prima-
vera, no verão e no outono de 1916, 

a que podem juntar-se também as 
manifestações de uma figura em 
1915, que Lúcia testemunha com 
menos pormenor, mas já eviden-
ciando aura de sobrenaturalidade. 

Do ciclo mariano fazem parte as 
seis aparições da Mãe de Deus na 
Cova da Iria, nos dias 13, entre maio 
e outubro de 1917, sendo que a ma-
riofania do mês de agosto ocorreria 
nos Valinhos, no dia 19 deste mês. 

O ciclo cordimariano é 

constituído por três aparições: em 
10 de dezembro de 1925 (aparição 
de Maria e do Menino Jesus) e em 
15 de fevereiro de 1926 (aparição do 
Menino Jesus), em Pontevedra (Es-
panha), e em 13 de junho de 1929 
(visão da Santíssima Trindade e de 
Maria), em Tui (Espanha). Embora 
alguma literatura considere estas 
aparições como complementares, 
os teólogos que se têm debruçado 
sobre Fátima leem os conteúdos 

destas visões como pontos fulcrais 
da espiritualidade de Fátima.

Os estudos mais atualizados, 
ainda que aceitem esta divisão por 
ser, sobretudo, pedagógica, tendem 
a ler a mensagem que transborda 
das aparições de Fátima como um 
todo, interpretando-a através do 
estabelecimento de pontes que 
unificam a experiência de Fátima 
através da história, da mensagem 
e da espiritualidade.

MSF, inv. n.º 5484-TEX.II.795
Autor desconhecido, século XX
Matéria têxtil cosida e bordada com aplicação de franja
Ø 120 cm

Marco Daniel Duarte, Departamento de Estudos do Santuário de Fátima

PROTAGONISTAS DE FÁTIMA

Toalhas da peanha da Imagem 
de Nossa Senhora de Fátima

Judah Bento Ruah (*28 de março de 1892  † 16 de maio de 1958)

Filho de Hassan Bento Ruah 
e de Sol Benshaia Ruah, Judah 
Bento Ruah vem a Fátima a 13 
de outubro de 1917 porque o tio, 
Joshua Benoliel, um dos mais 
reconhecidos fotojornalistas 
no Portugal de então, estando 
doente, pedira ao sobrinho que 
o substituísse naquela ida à 
Cova da Iria, para acompanhar 
o jornalista e seu companheiro 
de redação do jornal “O Século”, 
Avelino de Almeida.

São, por isso, deste enge-
nheiro eletrotécnico os únicos 
treze registos fotográficos que 
existem do dia em que se dá a 
derradeira Aparição de Nossa 
Senhora aos Pastorinhos, onde 
a Virgem cumpre o milagre que 
havia prometido perante as cer-
ca de 50 mil pessoas ali presen-
tes e que ficou conhecido como 
o Milagre do Sol.

As fotografias retratam o 
ambiente e a multidão que se 
congregou na Cova da Iria, na-

quele dia chuvoso de outubro 
de 1917, em redor de três crian-
ças. Através deste espólio que 
integra a Documentação Crítica 
de Fátima consegue perceber-
-se a geografia daquele espa-
ço e conhecer a face daqueles 
que foram os primeiros pe-
regrinos de Fátima. Num dos 
quadros, a objetiva de Bento 
Ruah capta Santa Jacinta Marto 
ao colo de um adulto, no meio 

da multidão, naquele que é um 
dos registos mais naturais da 
pequena vidente.

“Estas fotografias são indis-
sociáveis da história de Fátima, 
porque acabam por ter uma 
multiplicidade de significados 
simbólicos, respondendo a ex-
pectativas e contextos diferen-
tes (…) e acabam por revelar e 
assegurar que isto aconteceu”, 
afirmou o fotógrafo e investiga-
dor Paulo Catrica, na segunda 
visita à exposição temporária do 
Santuário de 2018 - “As Cores do 
Sol” -, onde se debruçou sobre 
os registos fotográficos da auto-
ria de Judah Bento Ruah, paten-
tes naquela mostra.

Para este investigador, estes 
documentos históricos de Fáti-
ma “(re)constroem a paisagem 
da Cova da Iria antes de o ser e 
permitem-nos ver o lugar e uma 
parte do acontecimento no mo-
mento inicial da sua inscrição 
histórica”.

São da autoria de Judah Bento Ruah as fotografias que perpetuaram o 
ambiente da Cova da Iria na Aparição de 13 de outubro. Estes registos são 
documentos únicos de Fátima, que permitem ver o lugar e uma parte do 
acontecimento no momento inicial da sua inscrição histórica.
Diogo Carvalho Alves

Judah Bento Ruah, na década de 1930.



OPINIÃO

Maria João Ataíde

Contava-se, nos corredores 
de um seminário, a história do 
padre, recém-doutorado na mais 
prestigiada das universidades 
que o estrangeiro consegui-
ra criar, que fora enviado para 
uma missão no interior africa-
no, numa pequena aldeia rodea-
da de savana a perder de vista. 
As más línguas testemunhavam 
o pensamento que este padre 
nunca partilhara com ninguém, 
mas que ele pensara de facto ao 
chegar à sua nova missão: “À es-
querda, savana; à direita, savana. 
Para onde quer que olhe só se vê 
capim. E uma inteligência destas 
aqui enterrada!”. E mais não se 
dizia acerca das aventuras e des-
venturas deste reverendo dou-
tor em terras africanas, mas este 
episódio bastava para um mo-
ralizante elogio da simplicidade 
necessária nas lides do Reino. 

O desconcerto deste missio-

nário altamente preparado apro-
xima-se das primeiras palavras 
que, no seu famoso Diário de um 
pároco de aldeia, de 1936, Geor-
ges Bernanos coloca na pena do 
protagonista do romance, um 
jovem padre enviado para uma 
paróquia rural do norte da Fran-
ça: «A minha paróquia é devo-
rada pelo tédio, é essa a palavra. 
Como tantas outras paróquias! 
O tédio devora-nos diante dos 
nossos próprios olhos e nós nada 
podemos fazer. Talvez um dia o 
contágio nos vença, descobrire-
mos dentro de nós este cancro. 
Pode-se viver com isto durante 
muito tempo». É talvez um mi-
lagre que, na sua última palavra, 
no leito de uma morte precoce, 
este jovem padre venha a re-
conhecer que, no final, «tudo é 
graça!». Quem sabe se o doutor 
missionário veio também ele a 
reconhecer a graça de ser igre-
ja na savana que não reconhece 
diplomas.

Há uma dupla tentação nesta 

aventura de ser igreja. Por um 
lado, somos tocados por uma 
sede incontrolável de pintar a 
igreja com as cores da omni-
potência, conquistando espaço 
social como quem convence o 
público a comprar um produto 
imprescindível. Talvez por isso 
as estatísticas tantas vezes nos 
desanimem ou assustem. Nesta 
lógica, há muito pouca diferen-
ça entre a igreja e um partido 
ou um clube, que chegaremos 
a defender cegamente para que 
o bom nome do grupo não seja 
nunca posto em causa. A ironia 
é que a igreja será apenas social-
mente influente no que respeita 
à sua missão, na medida em que 
aceite que a sua missão não é a 
de ser socialmente influente. A 
missão da igreja não é de somar 
argumentos ou de conquistar o 
mundo, mas de testemunhar a 
amizade de Deus. Este é um pro-
cesso eclesial bem mais difícil: 
não há estratégias pastorais efi-
cazes nem sucesso aparente. Não 

há técnicas ou mecânicas. Não 
se faz pastoral como quem mon-
ta a engenharia de um motor 
controlando todas as peças. Por 
mais diplomas que tenhamos, à 
volta tudo é savana. Mas é nesta 

disponibilidade para ser teste-
munha na savana que se chega a 
reconhecer que tudo é graça. Na 
verdade, precisamos de menos 
palco, não de mais.

No reverso da medalha desta 
tentação de omnipotência en-
contramos outra tentação não 
menos corrosiva: a letargia. A 
herança de um sucesso eclesial 
aparente transforma a nossa vi-
vência comunitária num dado 
adquirido que não estimamos o 
suficiente. É uma lição difícil, 
mas necessária, a de reaprender-
mos a bênção da monotonia nes-
ta savana moderna dos sucessos 
imediatos e das alegrias fugazes. 
Preenchemos o ritmo litúrgico 
e eclesial com eventos e mensa-
gens e iniciativas com a mesma 
fugacidade e indiferença com 
que cumprimos uma qualquer 
entrada no calendário. Mas este 
ritmo lento e repetitivo não é le-
targia, mas o tempo comprome-
tido com a maturação do grão de 
mostarda.

O elogio da insignificância

OPINIÃO
Pedro Valinho Gomes

Pedro Valinho Gomes é investigador nas áreas da Teologia e da Filosofia

Há uma dupla tentação nesta aventura de ser igreja. Por um lado, somos tocados por uma sede 
incontrolável de pintar a igreja com as cores da omnipotência. No reverso da medalha, (...) 
encontramos outra tentação não menos corrosiva: a letargia.

Em cada novo ano que começa 
temos o hábito de rever, de re-
fletir sobre aquilo que se passou, 
mas verifico agora que 2020 tem 
duas leituras! E curiosamente 
são 9 os meses que importam 
neste ano que revejo, pois em 
março uma nova realidade sur-
giu, a pandemia, tal como são 9 
os meses de gestação de um ser 
humano...

Ah, rezando o terço, dou con-
ta de que as aparições em Fáti-
ma foram também 9, sendo 3 as 
do Anjo da Paz para preparar os 
pastorinhos e 6 as da Senhora 
mais brilhante que o sol. No en-
tanto, não tivemos preparação 
para a pandemia e já estamos 
cansados de ouvir e de falar so-
bre ela.

Como foi a adaptação a esta 

nova realidade? Pessoalmente 
já vivi este fenómeno, pois em 
1947 fiquei tuberculosa, e nesse 
tempo em que não havia vaci-
nas nem tratamentos eficazes 
para tal doença, a criança que eu 
era (5 anos) encontrou dentro 
de si recursos para sobreviver 
à inação e ao isolamento fora 
da família, tal como explica o 
Cardeal Tolentino, no seu ma-
ravilhoso livro Amar um País, 
quando afirma que “há muitos 
recursos dentro de nós que ha-
bitualmente não precisamos se-
quer de ativar, mas que agora é 
o momento de pôr em prática”.  
Tal como hoje, o contágio era 
uma ameaça.

Talvez no início da pandemia 
essa experiência da infância te-
nha sido uma ajuda para o isola-
mento e as dificuldades de tratar 
das necessidades prementes do 
quotidiano, descobrindo, afinal, 

que há hoje tecnologias e instru-
mentos que facilitam o confina-
mento, sendo que o mais impor-
tante é não perder o sentido que 
damos à vida e mesmo à morte, 
à medida que me chegavam as 
notícias terríveis de amigos e fa-
miliares que desapareciam, sem 
que fosse possível fazer o luto 
por eles.

Nestes meses da nova reali-
dade (não gosto do termo novo 
normal) há duas imagens que se 
destacam para mim como mais 
dramáticas, pelo contraste com 
o tempo anterior à pandemia.

São dois Santuários:
O Santuário de Fátima, que 

conheço tão bem porque era o 
único local onde me levavam 
quando criança para receber a 
bênção dos doentes, e a Praça 
de São Pedro, em Roma.  Em 
ambos estive muitas vezes, in-
tegrada em multidões de fiéis e, 

embora conheça vários outros 
santuários no mundo, estes são 
únicos pela sua luminosidade e 
pelas figuras da Senhora Vestida 
de Branco e do Homem Vestido 
de Branco.  

 Pois ver através da televisão 
o Santuário de Fátima vazio de 
fiéis e assistir às celebrações 
conduzidas com a dignidade e o 
fervor habituais impressionou-
-me profundamente. 

Na Praça de São Pedro a figura 
do Papa Francisco, só, rezando 
com o mundo em sofrimento é a 
outra imagem que não esquece-
rei. E retiro da Encíclica Fratelli 
Tutti esta afirmação: “Ninguém 
pode enfrentar a vida isolada-
mente…; precisamos de uma 
comunidade que nos apoie, que 
nos auxilie e dentro da qual nos 
ajudemos mutuamente a olhar 
em frente”.

Vamos a isso!

Vamos juntos
Pedagoga

Nestes meses da nova realidade (não gosto do termo novo normal) há duas imagens que se 
destacam para mim como mais dramáticas, pelo contraste com o tempo anterior à pandemia. 
São dois Santuários...

Foto © Ricardo Esquivel
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Em 61 anos de existência, 
o Sagrado Lausperene acompanhou várias gerações  

A Ir.ª Maria Rosa de Sousa é 
uma das Reparadoras de Nossa 
Senhora de Fátima que assegura 
a Adoração ao Santíssimo Sacra-
mento em Fátima. Com 74 anos 
de vida, 53 dos quais dedicados 
à vida religiosa, a Ir.ª Maria Rosa 
começa o seu dia na Capela do 
Santíssimo Sacramento e afirma 
que aquela hora é a hora mais 
importante do seu dia. 

Natural da Lagoa do Furadouro, 
Ourém, acompanhou desde cedo 
a mãe, “grande devota de Nossa 
Senhora de Fátima”, que vinha a 
Fátima para a adoração noturna. 
“A primeira vez que vi as Irmãs 
em adoração fiquei sem palavras; 
naquela capela, com aquele am-
biente de silêncio, foi qualquer 
coisa que me tocou mesmo”, con-
ta a religiosa que logo sentiu que 
seria aquele o caminho e recorda 
que pensou querer seguir aquele 
exemplo.  

Durante muito tempo “não par-
tilhei o meu desejo, mas pairava 
na minha ideia aquele sentimen-
to de contemplar a Nosso Se-
nhor. Um dia, juntamente com a 
minha prima, voltamos à Capela 
do Santíssimo, rezamos, e à saída 
falamos com uma das Irmãs Re-
paradoras, no sentido de perce-
ber onde moravam”. “Quando isto 
aconteceu, eu ainda era muito 
jovem e a Ir.ª Maria Ernestina dis-
se-me que seria preciso apenas 
um coração grande para Jesus, e 
isso eu tinha”, recorda a Ir.ª Maria 
Rosa, que só uns anos mais tarde 
revelou à mãe que iria seguir a 
vida religiosa. 

No seu percurso enquanto 
Irmã Reparadora, esteve em Fáti-
ma, Famalicão, Covilhã, Tortosen-
do, Alemanha e Angola. 

Já durante o postulantado e 
noviciado, conta, “fazia adora-
ção noturna, e eu muito gostava, 
nunca me cansei de me levantar 
a qualquer hora da noite para ir 
adorar a Jesus, sentir aquele si-
lêncio”.  

Foi no dia 1 de janeiro de 1960 
que, pela primeira vez no Santuá-
rio de Fátima, o Santíssimo Sa-
cramento foi exposto, na Capela 
do Hospital de Nossa Senhora do 
Carmo, atualmente Casa de Reti-
ros de Nossa Senhora do Carmo. 

Na peregrinação de 13 de no-
vembro de 1959, no Santuário de 
Fátima, D. João Pereira Venâncio, 
bispo de Leiria, comunicou aos 
peregrinos que, depois do pon-

tifical que iria celebrar, na pas-
sagem do ano para 1960, levaria 
o Santíssimo Sacramento para 
a Capela de Nossa Senhora do 
Carmo, dando início ao Sagrado 
Lausperene, adoração perpétua, 
dia e noite, em exposição solene, 
que tinha sido um desejo do seu 
antecessor. A adoração foi confia-
da às Religiosas Reparadoras de 
Nossa Senhora das Dores da Fá-
tima, residentes na Cova da Iria.

Assim, o Lausperene foi insti-
tuído em toda a diocese, solici-
tando a colaboração de todas as 
paróquias e comunidades religio-
sas para passarem diante do San-
tíssimo Sacramento. 

Em 1964 a antiga Capela do 
Lausperene estava situada no 
Albergue dos Doentes, atual Casa 
de Retiros de Nossa Senhora das 
Dores. Esta Capela ainda existe, 
com um vitral representativo do 
Milagre do Sol e com a pintura, na 
parede de fundo, a representar o 
triunfo do Imaculado Coração de 
Maria, duas obras do pintor ita-
liano P. G. Lerário, dos frades con-
ventuais.

Mais tarde, em 1987, foi inaugu-
rada no Santuário a nova Capela 
da Adoração, que funcionou até 
ao dia 13 de julho de 2007. Este 
espaço de oração, localizado no 
fundo da Colunata Sul, atual Ca-
pela do Anjo da Paz, foi construí-
do com as ofertas da associação 
austríaca “Cruzada de Reparação 
pelo Rosário para a Paz no Mun-
do”, e a primeira pedra foi ben-
zida pelo Papa João Paulo II na 
sua primeira visita ao Santuário 

de Fátima, a 13 de maio de 1982. 
É obra do arquiteto J. Carlos Lou-
reiro e os dois vitrais da entrada 
são da autoria do pintor Orlando 
Sá Nogueira.

O ostensório, peça que expõe 
solenemente a hóstia consagra-
da, da autoria do escultor Zul-
miro de Carvalho, foi transferido 
para a nova Capela do Santíssimo 
Sacramento, na Galilé de S. Pedro 

e S. Paulo, no piso inferior da Ba-
sílica da Santíssima Trindade.

A Ir.ª Maria Rosa acompanhou 
esta história de um dos locais 
mais emblemáticos do Santuário 
de Fátima e teve a graça de poder 
adorar o Santíssimo nas diferen-
tes capelas onde teve exposto. 

“A adoração foi ganhando um 
sentido ao longo dos anos, mas 
no fundo o objetivo é o mesmo”, 
considera a religiosa, que afirma 

que atualmente o valor desta 
oração “é incalculável e, por pou-
co tempo que seja, é importante”. 
“Estar ali é louvar e reparar Jesus 
para, como Ele, eu conseguir cha-
mar mais pessoas, falar com Ele 
como quem fala com um amigo 
que está tão longe mas se faz 
próximo”, explica a Ir.ª Maria Rosa 
que, mesmo depois de tantos 
anos, ainda se afirma “impres-

sionada com o respeito e a res-
ponsabilidade com que os leigos 
reparadores assumem este mo-
mento de oração”. 

A adoração é assegurada pelas 
Irmãs Reparadoras de Nossa Se-
nhora das Dores de Fátima, con-
gregação instituída pelo padre 
Cónego Formigão precisamente 
em resposta aos pedidos de re-
paração feitos por Nossa Senhora 
e pelo Anjo aos Pastorinhos.

“Estar ali é louvar e reparar Jesus, para como Ele eu conseguir chamar mais pessoas, falar com Ele 
como quem fala com um amigo que está tão longe, mas se faz próximo”
Cátia Filipe

Ir. Maria Rosa, a reparadora que 
aprofundou vocação no Lausperene.

Capela do Santíssimo está sempre aberta. Agora, com a Pandemia, encerra às 21h00.
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A Senhora cheia de graça
Pe. Dário Pedroso

O mês de janeiro, e, portanto, 
cada ano civil, começa com uma 
Solenidade de Nossa Senhora. Co-
meçamos sempre do melhor modo 
possível, com a Mãe de Deus, o 
maior de todos os títulos e de todas 
as missões da Virgem de Nazaré. 
Daí o ter sido concebida sem peca-
do, o ser, como Lhe disse o Arcan-
jo no dia da Anunciação, “cheia de 
graça”, plena da vida de Deus, im-
pregnada do divino, repleta de toda 
a santidade na máxima perfeição. A 
graça é a vida de Deus, a vida tri-
nitária em amor pleno e perfeito. 
É esse dom que Maria Santíssima 
recebeu de Deus e que viveu inten-
samente. Por isso a Solenidade da 
Mãe de Deus é para nós um modo 
excelente de iniciar o ano. Come-
çamos com a Mãe de Deus, a Mãe 
da Humanidade, a Mãe da Igreja, 
a Mãe das famílias, a Mãe de cada 
um de nós. Que poderíamos dese-
jar mais? Louvores, honra, e glória 
à Mãe de Deus, a Cheia de Graça.

Suplicar graça
Nascemos com o pecado origi-

nal que nos foi perdoado no ba-
tismo, mas somos frágeis e pe-
cadores, temos tendências más, 
cedemos às tentações, somos 
homens e mulheres pecadores; 
todos sem exceção. Os santos e 
as santas também o foram, mas 
nunca desistiram. Foi com a 
proteção, o amparo, a ajuda da 
Cheia de Graça que conseguiram 
lutar, vencer batalhas, alcançar 
a heroica santidade. Olhando o 
mundo à nossa volta vemos, sen-
timos, tocamos o mal e o pecado 
de muitos modos, dentro e fora 
da Igreja, nas famílias e em nós 
mesmos. Só a Cheia de Graça, a 
vencedora da serpente maligna, 
a vencedora do dragão, daquele a 
quem Jesus chama o pai da men-
tira, o homicida desde o início, o 
príncipe das trevas, o enganador 
astucioso, só Ela, a Santa Mãe de 

Deus, nos pode ajudar a vencer-
mos batalhas, a crescermos na 
santidade pessoal e comunitá-
ria e a construirmos um mun-
do onde reine a paz, a justiça, 
a beleza do amor. Só a Cheia de 
Graça, a quem devemos recorrer 
cada dia muitas vezes, Ela que 
tem o poder de intercessão jun-
to de Jesus Redentor, nos poderá 
ajudar no meio deste “vale de lá-
grimas” a lutar por um mundo 
melhor, mais digno, onde se res-
peitem a vida e a dignidade da 
pessoa humana. Só Ela, a Cheia 
de Graça, a Mãe de Deus, pode 
ajudar a Igreja a converter-se 
sempre mais em Esposa santa de 
Jesus Cristo. Só a Cheia de Gra-
ça pode ajudar os jovens a desco-
brirem o valor da virgindade, da 
consagração, da entrega a Deus. 
Só a Mãe de Deus nos pode aju-
dar a crescermos na santidade, 
a lutarmos contra o mal e o pe-
cado. Supliquemos sem cessar a 

sua ajuda, a sua intercessão de 
omnipotência suplicante: “Santa 
Maria, Mãe de Deus, rogai por 
nós pecadores, agora e na hora 
da nossa morte”.

Consagrar-se 
à Cheia de Graça

Que belo e maravilhoso dia, 
que bela Solenidade de Nossa 
Senhora para nos entregarmos 
a Ela, para Lhe consagrarmos o 
nosso ano, a nossa vida, a nossa 
família, a Igreja, a humanidade, 
cada pessoa e cada paróquia: to-
dos entregues à Mãe De Deus, a 
Cheia de Graça, com confiança 
renovada, com renovado empe-
nho de lutarmos pela santidade, 
de fazermos este mundo melhor, 
de ajudarmos a converter inte-
ligências e corações, sobretudo 
daqueles que governam os povos 
e têm nas mãos os destinos das 
pessoas, da paz, da vitória con-

tra o mal. Começamos o ano no 
Coração da Cheia de Graça, com 
o propósito firme de A imitar, 
de com Ela lutar contra o mal, o 
pecado, o maligno; começamos 
o ano unidos à Mãe de Deus, a 
Cheia de Graça. Rezemos em 
família, em paróquia, em comu-
nidade, em diocese, suplicando 
graça e dom, através de Santa 
Maria, Mãe de Deus. Consagre-
mos países, estruturas, escolas 
e fábricas, consagremos o mun-
do inteiro. Consagremos pobres 
e ricos, analfabetos e doutores, 
doentes e sãos, bispos, sacerdo-
tes, consagrados e consagradas, 
famílias, leigos de todas as idades 
e condições. Sejam todos consa-
grados Àquela que é a Cheia de 
Graça e os corações vão mudar, 
as vidas vão mudar, o mundo vai 
mudar. A Mãe de Deus, a Cheia 
de Graça, ajudar-nos-á. Confie-
mos, consagremo-nos, rezemos, 
clamemos por Ela.

Nos Retiros de Doentes muitos 
são os momentos que enchem o 
coração dos doentes e dos seus 
cuidadores; a confissão, relacio-
nada com muitas conversões e 
mudanças de vida, é um deles. 

O senhor Faustino, da diocese 
de Leiria-Fátima, conta: “Havia 
um senhor alto e arrogante que 
trazia consigo a prepotência tão 
comum à realidade humana; não 
aceitava as regras impostas para 
o bem de todos, e num retiro di-
zia “não posso sair desta casa”?! 
O senhor Faustino, com toda a 
paciência do mundo, respon-
dia-lhe que tinha todo o tempo 
e que no momento oportuno 
iriam os dois. O senhor levan-
tava-lhe a bengala e ordenava 
“tem de ser agora”. O senhor 
Faustino perguntou-lhe o nome; 
“Joaquim”, respondeu. Foram 
criando empatia. “Amanhã ao 
fim da tarde vamos às velas para 
o senhor cumprir a sua promes-
sa”, disse-lhe o senhor Faustino. 
Só que, antes, nos Valinhos ha-
via a Reconciliação. O senhor 
Joaquim tinha muito mundo, 
mas nenhum amor no coração. 

Não se conformava com mais 
essa espera. E a bengala agitava-
-se no ar. O padre Antunes falou 
da importância da reconciliação 
e, depois, o senhor Joaquim di-
zia: “É para ir para lá agora?”… 
Não deixava que o agarrassem 
no braço, que o conduzissem, 
e rabujando lá se foi confessar. 
Esteve duas horas com o padre. 
Desde que saiu da confissão, os 
olhos dele eram olhos de amor 
e de alegria. Queria dar um tes-
temunho: “Tinha um amigo tão 
bom ao meu lado e fechei-lhe 
sempre a porta. Mas hoje entrou 
no meu coração. E a partir de 
hoje vou tentar salvar todos os 
meus irmãos de sangue”. Nunca 
mais se lembrou das velinhas. E 
aconteceu que uma senhora per-
deu o bilhete da camioneta e não 
tinha dinheiro. Aquele senhor, 
que entrou no retiro com o co-
ração duro e muita arrogância, 
disse para a senhora não se preo-
cupar que lhe pagava o bilhete e 
estendeu-lhe uma nota de 5 000 
escudos. Ele estava tão contente 
de ter vindo! Curou o mais im-
portante, a alma.

Retiro de doentes 
e Reconciliação
Manuel Arouca | Responsável pelo setor da comunicação social do MMF

É belo adorar Jesus escondido, 
com as crianças e os adolescentes

 
Irmã Marília de Jesus Barbosa, rcsm | Texto escrito em 2008

Parece que foi ontem que ini-
ciamos a experiência da Adora-
ção Eucarística com crianças e 
adolescentes e já lá vão seis anos! 
Seis anos é um curto espaço de 
tempo, mas, pela graça de Deus, 
o Movimento da Adoração a Jesus 
Eucarístico com as crianças e os 
adolescentes já conquistou e con-
tinua a conquistar muito espaço 
territorial e, o que é melhor ainda, 
está incessantemente conquistan-
do muitos corações.

Estamos conscientes de que esta 
maravilhosa ação de levarmos as 
crianças a adorar a Jesus na Eu-
caristia não é invenção nem obra 
nossa; é uma missão que nos veio 
de Deus através do seu Anjo, e é 
de Deus, porque a Ele se dirige.

Quando Deus quer, não há nada 
nem ninguém que possa contra-
riar ou deter os Seus desígnios de 

amor e misericórdia. Pode haver e 
há dificuldades, mas os projectos 
de Deus realizam-se sempre.

Sentimo-nos, por isso, profun-
damente agradecidos ao Espírito 
Santo, que inspirou esta inicia-
tiva, e à Senhora da Mensagem 
que, suavemente, vai abrindo ca-
minho para que o Seu filho Jesus 
seja mais conhecido, mais amado, 
mais louvado e mais adorado.

Ao longo destes últimos seis 
anos, muita semente foi lançada. 
Alguns elementos do Secretariado 
Nacional do Movimento da Men-
sagem de Fátima deslocaram-se a 
várias paróquias de quase todas as 
dioceses, onde realizaram ações de 
formação aos catequistas e adora-
ções eucarísticas com as crianças e 
os adolescentes. E alegra-nos mui-
to saber que a semente aí lança-
da germinou, cresceu e está a dar 

bons frutos. Muitos catequistas 
e Mensageiros de Nossa Senhora 
empenharam-se em dar continui-
dade à Adoração a Jesus na Euca-
ristia com os seus grupos de ca-
tequese. Sabemos, por isso, que o 
número de crianças e adolescentes 
que fazem periodicamente adora-
ção a Jesus escondido no sacrário 
ou exposto na custódia atinge já 
uns milhares. É que sacerdotes, 
pais, avós, catequistas e outros 
evangelizadores foram descobrin-
do a importância de ensinar e aju-
dar as crianças a rezarem e estão, 
assim, a dar resposta ao apelo for-
te e amoroso de Jesus: “Deixai vir 
a Mim as criancinhas” (Mt 19,14).

Estamos felizes, não por aquilo 
que fizemos, mas pelo que vemos, 
sentimos e quase palpamos que 
Deus vai realizando através de 
nós. Louvado seja Ele!

Foto © Diocese do Algarve

Faleceu a Irmã Marília do Instituto das Religiosas do Sagrado Coração de Maria. 
Foi ela que a pedido do secretariado nacional do Movimento da Mensagem de Fátima, deu andamento à 
adoração com crianças a nível nacional. Em sua honra, publicamos este seu texto. Paz à sua alma!
                                                                                                                                                    Padre Manuel Antunes

VOZ DA FÁTIMA 2021 .01.138



2021 .01.13 9VOZ DA FÁTIMAMOVIMENTO DA MENSAGEM DE FÁTIMA

Do encanto à vida  - Vivência dos cinco primeiros sábados
Pe. Manuel Antunes

Ao menos tu, vê de Me conso-
lar!

Durante algum tempo interro-
guei-me sobre o projeto de Deus 
anunciado por Nossa Senhora: 
Deus quer estabelecer no mun-
do a devoção ao Meu Imaculado 
Coração. Não é um conselho nem 
um convite: é mesmo um querer!

O núcleo central deste querer 
é a vivência dos cinco primeiros 
sábados. Deus vê o infinito, mas 
nós apenas vemos o que se está 
a passar.

Já dissemos que a mensagem de 
Fátima é uma mensagem de Gra-
ça e Misericórdia. Deus, através 
do Coração Imaculado de Maria, 
quer fazer chegar até nós essa 
misericórdia. E aqui está um dos 
objetivos dos primeiros sábados. 
Por isso, Jesus e Nossa Senho-
ra pedem-nos com insistência e 
urgência esta devoção. Há quem 
diga que é mais uma devoção, 
mas a vivência dos cinco primei-
ros sábados tem um dinamismo 
espiritual próprio para os tempos 
que decorrem.

Estamos num mundo mais 
preocupado com a cultura da in-
teligência do que com a cultura 
do coração. Contudo, ambas se 
devem promover simultanea-
mente.

A devoção dos cinco primeiros 
sábados é uma escola de forma-
ção do nosso coração. O modo 
como Nossa Senhora a pede à vi-
dente Lúcia, e a cada um de nós, 
é comovente: Ao menos tu, vê de 
Me consolar!

Nossa Senhora pede esta devo-
ção para reparar cinco pecados 
graves: os que negam a Sua Ma-
ternidade Divina, dizendo que 
Ela é apenas mãe de um homem; 
os que negam a Sua virgindade, 
dizendo que teve mais do que um 
filho; os que negam a Sua Imacu-
lada Conceição; os que profanam 
as Suas imagens e os que procu-
ram convencer as crianças de que 
Ela não é a Imaculada Conceição.

Nossa Senhora, humilde e ser-
va, nunca procurou honras ou 
privilégios. Tudo Lhe foi dado 
em atenção ao Seu Jesus e, n’Ele, 

a nós!
Após o 25 de abril, a pretexto 

da liberdade, foram destruídos 
348 nichos com a imagem de 
Nossa Senhora, uma parte dos 
quais estava ao cuidado do Movi-
mento da Mensagem de Fátima. 
Passado esse vandalismo, foram 
sendo reconstruídos e surgiram 
outros novos, construídos uns 
pelo Movimento, outros pela As-
sociação da Imaculada. Entretan-
to, de vez em quando, ainda há 
desacatos!

É muito belo verificar como 
são acolhidas as imagens peregri-
nas de Nossa Senhora de Fátima 
por esse mundo além. Apesar das 
ofensas que Lhe fazem, e referi-
das nos cinco primeiros sábados, 
Ela vai triunfando! Em Fátima, 
Nossa Senhora disse: Por fim, o 
Meu Coração Imaculado triun-
fará!

Vivamos os cinco primeiros sá-
bados colaborando nesse triunfo 
do Seu Imaculado Coração!

Em breve iremos refletir sobre 
a importância da confissão.

Mensageiros de Setúbal participam em retiro espiritual

Este “tempo de reflexão e de 
oração” foi orientado pelo pa-
dre Luís Miguel Matos Ferreira, 
vigário episcopal da Pastoral da 
diocese e pároco de São Paulo. 

Após a oração das Laudes, 
fomos convidados, através da 
leitura da passagem do Evange-
lho de S. Lucas, que nos relata a 
visita de Jesus a casa de Marta 
e Maria, a ficarmos aos pés do 
Senhor, em adoração, ouvindo-
-Lhe a Palavra, durante aquela 
manhã.

A mensagem de Fátima é a 
mensagem do Evangelho, trans-
mitida pelo coração maternal 
de Nossa Senhora. O principal 
apelo da Mensagem de Fátima é 
a conversão. Conta-nos o Evan-
gelho que Maria, após a anun-
ciação do anjo e a decisão de 
aceitar e confiar no projeto de 
Deus (que nas suas belas pala-
vras diz “Eis a serva do Senhor, 
faça-se em mim segundo a tua 
palavra”), se pôs a caminho e 
se dirigiu apressadamente para 
a montanha, para uma cidade 
da Judeia e quando Isabel, sua 
prima, ouviu a sua saudação, 
o menino saltou-lhe de alegria 
no seio e Isabel ficou cheia do 
Espírito Santo. Assim também, 
em 1917, Nossa Senhora “pôs-se 

a caminho”, foi ao encontro dos 
pastorinhos, Francisco, Jacinta 
e Lúcia, que viviam numa zona 
de campo, algo inóspita, numa 
altura em que o mundo se de-
batia também com a guerra e 

a pandemia, como atualmen-
te.  E também os pastorinhos 
receberam e aceitaram o apelo 
de Nossa Senhora à conversão 
e abriram os seus corações ao 
amor de Jesus Cristo presente 

em todos os sacrários da terra! 
Depois de serem tocados por 
Jesus, presente na Eucaristia, 
viveram a vontade do Senhor 
e fizeram-no com generosida-
de, coragem e a alegria da Boa 

Nova! 
Terminando a palestra, o pa-

dre Luís apelou ao silêncio du-
rante a Adoração Eucarística 
que se seguiu e a que os men-
sageiros fossem missionários, 
desta vez, já na versão de Marta, 
ao serviço do Senhor. Durante a 
manhã ainda houve lugar para 
confissões. A manhã de retiro 
terminou com a oração do ter-
ço, contemplando os mistérios 
gozosos, seguido da Eucaristia, 
fonte de Vida Eterna.

Deixo as palavras do nosso 
Santo Padre e que transcrevi no 
convite endereçado aos respon-
sáveis paroquiais da diocese:

“E qualquer cristão que não 
tiver medo de dedicar tempo à 
oração pode fazer próprias as 
palavras do apóstolo Paulo: ‘A 
minha vida presente, na carne, 
vivo-a na fé no Filho de Deus, 
que me amou e se entregou por 
mim’ (Gl 2, 20). A oração torna-
-nos conscientes disto. Só no si-
lêncio da adoração experimen-
tamos toda a verdade destas 
palavras”, frisou o Papa Francis-
co. O Santo Padre afirmou que 
“temos de retomar o sentido da 
adoração. Adorar, adorar a Deus, 
adorar a Jesus, adorar o Espírito; 
o Pai, o Filho e o Espírito”.

O Movimento da Mensagem de Fátima da diocese de Setúbal realizou, no passado dia 12 de dezembro, 
o retiro espiritual de silêncio do tempo litúrgico do Advento, na Paróquia de S. Paulo, em Setúbal. 
Ana Isabel Bugarin | MMF Setúbal



OPINIÃO

Irmã Sandra Bartolomeu

Nos últimos meses, tudo con-
fluiu para desenhar um sinal de 
sentido obrigatório: «Vá para 
casa!». No hemisfério Norte, alia-
do à chuva e ao frio do inverno, o 
medo e as restrições em torno da 
pandemia e das possíveis novas 
vagas prolongaram a obrigação 
formal do confinamento, isto é, 
de estar em casa – esse espaço, no 
caso de muitas famílias, pequeno, 
a que a sociedade da pressa per-
versora, no dizer de Bertman, 
nos habituou a usar quase apenas 
para dormir, não para viver, não 
para nascer. A pandemia veio al-
terar radicalmente este modus 
vivendi, ainda que temporaria-
mente. Força-nos (a re-aprender) 
a estar em casa: na habitação 
física que nos serve de lar, mas, 
sobretudo, a confrontarmo-nos 

com a casa da nossa própria inte-
rioridade, o santuário íntimo da 
nossa consciência, fora do qual 
vivemos demasiadas vezes. A 
imposição de travar a evasão, de 
conviver com a solidão ou com o 
rosto dos que nos são, porventu-
ra, duramente próximos, com os 
nossos medos, com rotinas sim-
ples, com o silêncio, com a efe-
meridade da vida e de todos os 
esquemas que produzimos, leva-
-nos a interrogarmo-nos sobre o 
sentido das coisas. 

Embora alvo de medidas res-
tritivas mais benevolentes, vive-
mos um Natal com reservas ao 
habitual: o ir à “terra”, reunir os 
nossos, os presentes, os fritos, o 
“afetivamente-quentinho”, etc. 
Mas não continua esta circuns-
tância grávida de oportunidade? 
Reduzimos o Natal a isto, mas o 
Natal não é isto. Longe do “quen-
tinho” o Natal celebra a efetiva e 

efetivada possibilidade de, fora da 
zona de segurança e de conforto, 
na pobreza e na solidão, nascer 
uma vida nova, geradora de um 
novo e sustentável paradigma de 
vida para toda a humanidade: é a 
vida do próprio Deus, luz terna e 
suave, acolhida na intimidade de 
“casa”, primeiramente de Maria, 
depois na pacatez de um estábu-
lo, e que insiste no desejo de nos 
habitar para conduzir cada pes-
soa a viver na Sua própria “casa” 
e conceder essa condição de uni-
dade, de fraternidade e de paz, 
inscrita no mais fundo do desejo 
humano. 

Tradicionalmente, vivemos 
o Natal com os da nossa famí-
lia. Mas ao falar da dinâmica da 
vida nova do Reino que o Natal 
inaugura, lemos na boca de Je-
sus: «Quando deres um almoço 
ou um jantar, não convides os 
teus amigos, nem os teus irmãos, 

nem os teus parentes. Convida 
os pobres, os aleijados, os coxos 
e os cegos. E serás feliz por eles 
não terem com que te retribuir; 
ser-te-á retribuído na ressurrei-
ção dos justos.» (Lc 14, 12a.13-14). 
Não será a família que o Natal 
inaugura muito mais do que os 
nossos? Um amor que sai da sua 
zona de conforto, da sua esfe-
ra divina e se abre radicalmente 
ao diverso de si, pobre e alheio, 
instaura, convida e torna possível 
o nascimento de uma relaciona-
lidade nova: a fraternidade, uma 
família nova, inversa à dinâmica 
da expulsão do outro, extensível 
a todo o ser humano, ao que não 
é do meu clube ou do meu san-
gue, que inclui os meus, mas que 
passa a considerar os que não são 
meus tanto como aos meus. 

Viver demasiado tempo em 
casa é duro. Mas só “em casa” é 
que este novo pode nascer. O si-

lêncio, a simplicidade e o tempo 
vividos em casa são elementos 
propícios para “voltar para casa”, 
isto é, para vivermos por dentro, 
para cuidarmos da vida interior. 
A oração, enquanto escuta aten-
ta da voz de Deus, tem lugar “em 
casa”. Acolher essa voz é acolher-
-se como “casa” de Deus, garante 
da nossa “casa”. Sem esta conver-
são nunca estaremos “em casa” 
e sem ela não há Casa Comum, 
nem ecologia integral, nem fra-
ternidade, nem ano novo, nem 
estilos de vida novos, verdadeira-
mente humanos.

Na esteira do que afirma um 
filósofo contemporâneo, Byun-
g-Chul Han, um vírus não pode 
por si mudar a humanidade. Só a 
nossa decisão – a nossa conver-
são, pedia Nossa Senhora na Cova 
da Iria – dará origem a uma nova 
forma de viver, mais fraterna, 
mais equilibrada, mais humana.

Em casa
A Irmã Sandra Bartolomeu é religiosa das Servas de Nossa Senhora de Fátima

A pandemia forçou-nos a re-aprender a estar em casa, na habitação física que nos serve de lar, 
mas, sobretudo, a confrontarmo-nos com a casa da nossa própria interioridade, o santuário 
íntimo da nossa consciência, fora do qual vivemos demasiadas vezes.

Reitor do Santuário exorta ao testemunho da alegria cristã

O reitor do Santuário de Fáti-
ma, o padre Carlos Cabecinhas, 
presidiu à Missa da peregrinação 
mensal de dezembro, na Basíli-
ca da Santíssima Trindade. Esta 
celebração contou com a bênção 
das imagens do Menino Jesus 
que os peregrinos traziam con-
sigo e das quatro imagens do 
Menino Jesus que foram usadas 
para a veneração no tempo do 
Natal.

O sacerdote, nas palavras que 
dirigiu aos peregrinos ali presen-
tes, falou do tempo do Advento 
enquanto tempo de “piedosa e 
alegre expectativa” da vinda do 
Senhor, “sobretudo na liturgia 

do terceiro domingo do Advento 
em que se torna mais explícita 
esta exortação à alegria, porque 
o Senhor está próximo; alegria 
porque Ele vem à nossa vida”. 
“Este é o motivo da nossa ale-
gria pela promessa de Salvação 
presente na liturgia deste dia; e 
a exortação à alegria acompa-
nha a celebração deste dia pois 
é a alegria que brota da fé e da 
confiança em Deus, que brota 
da certeza da proximidade do 
Senhor, pois o horizonte desta 
exortação é a vinda do Senhor”, 
disse, lembrando, ainda, que é 
por isso que “somos convidados 
à alegria e que o Senhor vem; Ele 
está próximo e não nos abando-
na nas dificuldades”.

Segundo o padre Carlos Ca-
becinhas o tempo do Advento 
“é marcado por esta alegria de 
quem sabe que o Senhor está 
próximo e que Se faz presente, 
de muitos modos, na nossa vida, 
mas à medida que se aproxima 
o Natal torna-se mais insistente 
esta exortação”. “Pode parecer 
uma exortação desajustada, de-
vido à pandemia que vivemos, 
podemos falar de tudo menos 
de alegria, mas é sobretudo nes-

te momento que este convite à 
alegria é necessário e faz senti-
do”, alertou o reitor.

E é no meio das dificuldades 
que “faz sentido” esta exortação 
à alegria, “não para que tudo nos 
corra bem, mas porque sabemos 
que Deus não nos abandona, so-
bretudo nos momentos em que 
somos mais tentados pelo desa-
nimo”.

 “Celebrar o Natal é isso mes-
mo, saber que Deus se faz próxi-
mo de nós, das nossas dificulda-
des e angústias, afirmou. 

“Preparar os caminhos do Se-
nhor, preparar-se para O acolher 
é também remover tudo o que 
na nossa vida não aponta para 
Cristo, não O testemunha na 
nossa vida; e é importante dar-
mos testemunho da nossa ale-
gria pela Sua presença na nos-
sa vida. É isto que cativa e que 
pode tocar os corações dos que 
estão connosco e é isto que nos 
falta tantas vezes como cristãos, 
a alegria de sermos cristãos e o 
testemunho dessa alegria”, aler-
tou o padre Carlos Cabecinhas.

Esta celebração foi transmitida 
nos meios de comunicação digi-
tal do Santuário de Fátima. 

Padre Carlos Cabecinhas presidiu à peregrinação mensal de dezembro. 
Cátia Filipe
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“A cultura do cuidado como 
percurso de paz”. Foi este o tema 
proposto pelo Papa Francisco 
para o Dia Mundial da Paz, a 1 de 
janeiro. O nexo estabelecido pelo 
Papa entre a paz e a cultura do 
cuidado é um elemento também 
presente na mensagem de Fáti-
ma. Pode enquadrar-se neste es-
paço da Voz da Fátima explicitar 
este vínculo e refletir sobre ele.

É logo na primeira aparição 
que o Anjo, apresentando-se sig-
nificativamente como “o Anjo 
da Paz”, inscreve no coração do 
movimento da alma que se ergue 
para Deus – “eu creio, adoro, 
espero e amo-Vos” – o cuidado 
pelo outro, concretamente a in-
tercessão pela salvação dos que 
andam longe de Deus – “pe-
ço-Vos perdão para os que não 
creem, não adoram, não espe-
ram e não Vos amam”. 

Interceder pela salvação dos 
outros, todos, quem quer que 
sejam, desde que se insiram no 
critério do “não” dado a Deus, é 
o larguíssimo horizonte que Fá-
tima oferece à cultura do cuida-
do. Tendo em conta este critério, 
ninguém é excluído da solicitude 
daquele que cuida intercedendo 
e, a partir da segunda aparição 
do anjo, sacrificando-se; aliás, o 
critério de inclusão na solicitude 
cuidadosa do intercessor/sacrifi-
cante é precisamente a auto-ex-
clusão do âmbito de Deus. 

Esta forma radical de cuidar do 
outro, não só o diferente de mim 
mas até o “inimigo”, enquanto 
ofensor de Deus, vence as dis-
tâncias e os conflitos e desenha o 
caminho da verdadeira paz. Mais 
universal e comprometedor não 
podia ser o horizonte que Fáti-
ma oferece à cultura do cuidado 
como caminho da paz. E as re-
ligiões, refere Francisco, “podem 
desempenhar um papel insubsti-
tuível na transmissão aos fiéis e à 
sociedade” dos valores da cultura 
do cuidado. Também desta tarefa 
o Santuário de Fátima é lugar.

O mundo
Em Fátima

O Pe. José Nuno Silva é 
capelão do Santuário de Fátima

OPINIÃO

Pe. José Nuno Silva

João XXIII foi um humilde peregrino de Fátima, em maio de 1956, e deslocou-se ao Carmelo 
de Coimbra para um encontro com a Irmã Lúcia, era ainda cardeal-patriarca de Veneza. 
Carmo Rodeia | Este texto foi escrito a partir de várias entradas da Enciclopédia de Fátima, nomeadamente João XXIII e Fátima; Visitas papais e Venâncio, João Pereira

FÁTIMA
PAPASe os

A paz e a liberdade 
religiosa
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João XXIII e Fátima: a devoção 
do Papa do Concílio ao Rosário

Depois da sua eleição, em 28 
de outubro de 1958, até ao fim 
do seu pontificado, em 3 de ju-
nho de 1963, o Papa do Concílio 
Vaticano II nunca se deslocou a 
Fátima. Nessa altura os Papas 
também não saiam do Vaticano. 
Mas, dois anos antes, em maio 
de 1956, ainda cardeal-patriarca 
de Veneza, Angelo Roncali, veio 
a Portugal no contexto das bo-
das de prata da consagração do 
país ao Imaculado Coração de 
Maria e, em Fátima, presidiu à 
Peregrinação Internacional Ani-
versária de maio: “A lembrança 
de Fátima e das consolações 
que lá encontrei fazem-me ve-
nerar cada vez mais o preceito 
do Senhor: evangelizare paupe-
ribus et sanare contritos corde, 
afirmaria o “bom” Papa João de-
pois de ter peregrinado à Cova 
da Iria, onde permaneceu entre 
9 e 15 de maio.

“Abençoa, boa mãe, esta tua 
nobre nação lusitana, que esco-
lheste para novo santuário das 
tuas maravilhas e que chamas-
te a gozar, antes das outras, os 
benefícios da tua proteção” afir-
maria ainda o cardeal.

A sua ligação a Fátima expli-
ca-se a partir da sua profunda 
piedade mariana, herdada na 
infância como o próprio confes-
sou no início da homilia da mis-
sa internacional de 13 de maio 
de 1956: “Quando ainda menino, 
contemplava na humilde igreja 
da minha aldeia e do meu batis-
mo dois belos quadros existen-
tes no altar de Nossa Senhora: 
o do Coração de Jesus e o da 
Coroação de Maria. O primeiro 
interessava-me vivamente; via-o 
às vezes transportar para o al-
tar-mor, a fim de lhe ser rendido 
culto especial. O outro, coloca-
do junto da imagem de Nossa 
Senhora do Rosário [...]. Grande 
ventura representa para mim ter 
vindo a Fátima, a fim de com-
preender melhor a aproximação 
destes dois quadros e apreciá-
-los com uma alegria que sin-
to feita de ternura e devoção” 
afirma num relato publicado na 
edição de dezembro de 1958 do 
jornal Voz da Fátima. E prosse-
guiu a homilia afirmando: “O 

mistério de Fátima é comparável 
a um dos grandes trípticos de 
dois batentes que enriquecem 
as nossas igrejas mais antigas. 
No interior do primeiro, as três 
aparições do Anjo de Portugal 
às três crianças de Aljustrel. No 
grande quadro do meio, as seis 
aparições da Celeste Senho-
ra na Cova da Iria. No terceiro 
batente, tudo o que se seguiu 
às misteriosas visões, isto é, o 
movimento espiritual que des-
ta província da Estremadura se 
levantou e propagou, não só em 
Portugal, mas em toda a Europa 
e no mundo inteiro”. De entre os 
vários cardeais que tinham pre-
sidido em Fátima, o patriarca de 
Veneza demonstrava uma enor-
me simplicidade, abordando de 
forma muito objetiva e concreta, 
pela primeira vez, as aparições 
do Anjo aos três pastorinhos: 
“Estas três visões do Anjo não 
são mais do que o prelúdio so-
bre que perpassam as notas 
principais do drama místico de 
Fátima que se ia seguir”, afirmou 
ainda na homilia.

É, de resto, com esta simpli-

cidade que o futuro Papa João 
XXIII iria olhar sempre para Fá-
tima. 

Nos quatro anos e meio do 
seu pontificado, o Papa publicou 
uma encíclica sobre a devoção 
do Rosário, quatro cartas apos-
tólicas e duas séries de refle-
xões para a meditação dos mis-
térios do Rosário.

Na encíclica Grata Recordatio, 
de 26 de setembro de 1959, João 
XXIII define o Rosário como “um 
excelente momento de oração 
meditada, composta à manei-
ra de coroa mística, na qual se 
entrelaçam, com a consideração 
dos mais profundos mistérios 
da nossa fé, as orações do Pai-
-Nosso, da Ave-Maria e do Gló-
ria ao Pai Nosso, apresentando 
à mente, como em outros tantos 
quadros, o drama da Encarna-
ção e da Redenção de Nosso 
Senhor”.

No ano seguinte, pela mesma 
altura, dirigiu ao cardeal Micara, 
vigário de Roma, uma carta a 
exortar os fiéis de Roma a reza-
rem o terço e aponta como in-
tenções especiais mais uma vez 

a paz no mundo, na altura muito 
ameaçada, e a preparação do 
concílio ecuménico.

Com data de 25 de abril de 
1963, e ao aproximar-se mais um 
mês de maio, João XXIII endere-
ça ao mesmo cardeal uma carta 
a convidar os fiéis de Roma, e de 
todo o mundo, a rezarem a Nos-
sa Senhora pelo Concílio.

Nesse mesmo ano, a 26 de 
abril, o prelado de Leiria, D. 
João Pereira Venâncio anuncia 
aos seus diocesanos que, por 
concessão da Santa Sé, Nossa 
Senhora de Fátima foi constituí-
da padroeira principal daquele 
território eclesial: “Rendamos o 
preito da nossa gratidão ao Vi-
gário de Cristo, o Papa, tão pro-
fundamente mariano, João XXIII, 
que atendeu os nossos rogos. E 
é-me grato envolver neste prei-
to de sentido reconhecimento o 
filho ilustre dos Missionários do 
Coração de Maria, o eminentís-
simo cardeal Arcádio Larraona, 
prefeito da Sagrada Congrega-
ção dos Ritos, providencial ins-
trumento de Deus na concessão 
desta graça”, lê-se na carta pu-
blicada no boletim de informa-
ção pastoral – números 24 e 25 
de 1963 – da diocese de Leiria. 

Este cardeal Larraona haveria 
depois de presidir em Fátima, a 
13 de maio de 1963, o que veio 
a revelar-se especialmente rele-
vante por ser do seu dicastério 
a concessão de um novo texto 
para a Missa do Imaculado Cora-
ção de Maria, próprio da diocese 
de Leiria. Na homilia que profe-
riu afirmou: “jamais houve mani-
festação sobrenatural de Nossa 
Senhora de conteúdo espiritual 
tão rico como a de Fátima nem 
aparição alguma reconhecida 
nos transmitiu mensagem tão 
clara, tão materna, tão profun-
da como esta”. No final haveria 
de transmitir uma mensagem do 
Santo Padre, o Papa João XXIII: 
“Urge estabelecer no mundo a 
devoção ao Coração Imaculado 
de Maria como meio eficaz de 
salvação. E assim antecipar o seu 
triunfo definitivo sobre o mal, tal 
como Ela mesma anunciou nesta 
santa cova: Por fim o meu Imacu-
lado Coração triunfará”.

João XXIII foi um Papa sempre ligado à Cova da Iria.
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VIRGEM SANTA MARIA DE LOURDES 
Memória Obrigatória
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Um regresso tranquilo e seguro à Cova da Iria
A 13 de março de 2020, face à evolução dos contágios pelo novo coronavírus no nosso país, o Santuário de Fátima comunicava a 
suspensão de todas as celebrações litúrgicas. A decisão responsável sobrepunha à importância da celebração da fé em comunidade 
o bem-estar e a saúde dos peregrinos e dos colaboradores do Santuário. Ao confinamento global que se assistiu nos meses seguintes, 
veio uma abertura progressiva e prudente, amparada por um conjunto de medidas de segurança que permitiram o regresso 
confiante e tranquilo dos peregrinos à Cova da Iria.
Diogo Carvalho Alves

Das últimas celebrações a ter 
lugar no Santuário de Fátima an-
tes do confinamento de março de 
2020, durante o qual estiveram 
suspensas as celebrações litúr-
gicas na Cova da Iria, foi a Missa 
da peregrinação mensal de 13 de 
março. Na homilia da celebração, o 
vice-reitor do Santuário antecipa-
va a responsabilidade e solidarie-
dade para os tempos que viriam. 

“Este momento exige respostas, 
que só fazem sentido se agirmos 
de forma solidária e articulada 
uns com os outros, só sobrevive-
mos se cuidarmos uns dos outros”, 
afirmava o padre Vítor Coutinho.

Nos dias seguintes o Santuário 
punha em prática a responsabili-
dade a que apelava, assumindo 
uma decisão sem precedentes 
num século de história de Fátima. 
Durante cerca de dois meses, as 
celebrações na Cova da Iria reali-
zaram-se à porta fechada, com a 
transmissão a ser garantida pelos 
canais digitais do Santuário de Fá-
tima, onde eram acompanhadas 
por milhares de peregrinos.

A 19 de maio, iniciava- se um 
processo tímido de reabertura, 
em harmonia com o calendário 
estabelecido pelas autoridades 
e com um plano de segurança. 
Ao convite para o regresso cau-
teloso e responsável juntava-se 
um rol de medidas para evitar a 
propagação do vírus. Entre as re-
comendações, que ainda hoje se 
mantém em vigor: o cumprimento 
do distanciamento social e da eti-
queta respiratória; o respeito pela 
sinalética, que passou a definir 
percursos diferenciados e o uso 
obrigatório de máscara nos espa-
ços fechados, que viram reduzida 
a sua limitação.

Para a Peregrinação Aniversária 
de Outubro, e depois se ter sido 
necessário o encerramento das 
portas do Recinto de Oração no 
decorrer da Missa Aniversária de 
13 de Setembro, o Santuário im-
pôs um limite ao número de pe-
regrinos para aquele espaço ao 
ar livre, delimitando, em círculos 
assinalados no chão, a presença 
em grupos de coabitantes. A Pere-
grinação de 12 e 13 de Outubro foi 
vivida por quem veio à Cova da Iria 
com apertadas limitações de mo-
bilidade, além de todas as regras 
e recomendações já definidas até 
então, mas, nem por isso, de forma 
intensa.

“Senti-me muito 
segura e tranquila”

Maria Iria é presidente do Se-
cretariado Diocesano do Movi-
mento da Mensagem de Fátima de 
Beja e costuma vir mensalmente 
a Fátima, no desempenho da sua 
função. As limitações deste ano 
de pandemia apenas permitiram 
que estivesse por duas vezes na 
Cova da Iria: na Peregrinação In-
ternacional de Agosto e na Pere-
grinação de Outubro.

“A 12 de agosto, pude assistir 
a todas as celebrações de forma 
tranquila e sem qualquer pro-
blema. Reparei apenas na falta 
de peregrinos. A 12 de outubro, a 
expectativa à volta das regras e 
dos cuidados era maior, com os 
círculos a delimitarem o Recinto 
de Oração... Talvez por isso tives-
se havido muita gente que tenha 
deixado de ir, com o receio de não 
conseguir lugar. Eu estive sempre 
à vontade, no meu lugar, e repa-
rei, inclusive, que havia círculos 
que não estavam preenchidos. 
Nas duas presenças, senti sempre 
muita ordem e respeito pelas re-
gras de segurança”, atesta.

Durante a Peregrinação, Maria 
esteve na maioria dos espaços 
do Santuário e pôde constatar a 
comodidade e a boa implemen-
tação das medidas de segurança.

“Estive na Adoração, na Cape-
la do Santíssimo Sacramento; na 
Capela da Reconciliação, onde me 
fui confessar; em agosto, fiquei 
hospedada na Casa de Retiros de 
Nossa Senhora das Dores; no dia 
12, participei na Missa, na Basílica 
da Santíssima Trindade; recitei o 
Rosário das 18h00, na Capelinha 
das Aparições e por ali fiquei sen-
tada, em oração, com as minhas 
irmãs do Movimento; à noite, par-
ticipei nas celebrações e acompa-
nhei a Procissão das Velas… Em 
todos os espaços senti-me muito 
segura e muito tranquila e aper-
cebi-me que tudo correu dentro 
da normalidade.”

Peregrinação 
vivida de forma 
mais intensa

Embora, em 2020, apenas tenha 
vindo ao Santuário por duas ve-
zes, Maria Iria viveu essas duas 
presenças de forma mais intensa.

“Pude entregar-me mais à ora-

ção, viver intensamente todos 
os momentos das celebrações e 
também sentia os peregrinos à 
minha volta entregues e agrade-
cidos por aquele momento.” 

O padre João Costa é pároco 
de Nogueira, Vale de Nogueiras e 
Andrães, no arciprestado de Vila 
Real, mas vem com uma frequên-
cia quinzenal a Fátima, onde mo-
ram os seus pais, e também fala 
de um ambiente mais profundo 
de oração que se pôde expe-
rimentar, por estes tempos, na 
Cova da Iria.

“Eu já gostava de ir ao Santuá-
rio nos dias que não estivesse 
lá muita gente, mas, agora, são 
quase todos. Mas as pessoas que 
estão, vê-se que estão verdadei-
ramente numa atitude de oração. 
Estive presente no 12 e 13 de ou-
tubro e senti que as pessoas que 
tinham vindo, estavam mesmo 
muito motivadas espiritualmente 
e isso percebe-se nos seus ros-
tos… Sente-se que cada um está 
num momento de oração a Nossa 
Senhora e num profundo respei-
to pelo outro”, diz, ao constatar a 
“diferença imensa” no ambiente 
no Santuário entre os primeiros 
dois meses do ano e os que se 
seguiram, numa nova realidade 
que diz ter sido bem aceite pelos 
peregrinos.

“Devido à situação que atra-
vessamos não há o convívio que 
havia e as pessoas acabam por 
estar concentradas no essencial, 
que é a oração, sempre respeitan-
do as regras que estão em vigor. 
Quando lá estou, reparo que os 
vigilantes e os acolhedores nem 
precisam de interferir, porque se 
vive um bom ambiente, positivo e 
compreensivo da parte de todos.” 

Uma prática que 
serve de exemplo

Nas vezes que esteve na Cova 
da Iria o padre João Costa também 
celebrou a Missa e o sacramento 
da Reconciliação e confirma, tam-
bém nestes âmbitos, “a mesma 
responsabilidade no cumprimento 
de todas as normas de segurança”, 
que considera serem um exemplo 
para a Igreja em Portugal.

“O Santuário é uma escola para 
todos nós. Em muitos aspetos, 
implementei também estas nor-
mas, que são as da Conferência 
Episcopal Portuguesa, mas que o 
Santuário de Fátima põe em prá-
tica de uma maneira muito profis-
sional. Quer nos espaços celebra-
tivos, quer nos confessionários, 

sentimo-nos bem, e, ao mesmo 
tempo, em segurança. Por tudo 
isto, o Santuário continua a ser 
um espaço muito acolhedor, tam-
bém para os sacerdotes, onde, 
respeitando as regras, se pode 
celebrar com toda a segurança e 
viver toda a dimensão espiritual”, 
refere o sacerdote, ao revelar uma 
perceção que também é partilha-
da pela sua mãe.

“A minha mãe, que vive em Fáti-
ma e tem 78 anos, vai todos os dias 
à Missa ao Santuário. No início da 
pandemia, eu estava um bocado 
preocupado, mas ela sempre me 
disse que se sentia muito segura e 
confirmou esta realidade em que 
os peregrinos respeitam as regras 
que estão em vigor, seja do uso 
de máscara ou do distanciamen-
to”, conta o sacerdote, ao destacar 
uma prática que serve de exemplo 
também através das transmissões 
em direto das celebrações e que 
se traduz num “impacto positivo 
da visibilidade do Santuário de 
Fátima”.

“Os meus paroquianos, ao se-
guirem as Eucaristias que são 
transmitidas pelo Santuário, veem 
as regras que estão a ser ali pra-
ticadas e assumem-nas também 
com mais facilidade nas celebra-
ções paroquiais, porque assistem 
a uma Missa, que apesar de todas 
as regras que são atualmente ne-
cessárias, continua a ser celebrada 
com a mesma dignidade e beleza.”
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